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1'DO 
A nenhum ("'IBrito observarlor 6 dado 

o m\), imcnto "eligioso com que 
lotlos os tempos, e mormento quando 

doutrillas subversivas, é sacudi­
mundo e são profundamente abala­

as sociedades. 
Quando fi descrença na sua esterilida­
de morte parece querer alastrar-se "0-

escalracho dnmninho, quando a indif­
assume nas almas e no seio das 

proporções sympathicas de 
｡ｮｾｳｴｾｳｩ｡＠ dos senÜmentos suprasen­

ou de uma atrophia das aspirações 
a. elevadas espheras do sobrenatu-

e do divino, manifesta-se então mois 
mais intensa, e mais incoercivel a 

"",.,"'G(le da religião. A incredulidade 
phenumeno esporadico e constitue 
･ｸ｣･ｰｾ￣ｯ＠ odiosa. A crença é um fa­

e enlra como elemento 
na formação do homem, 

nhando-o desde o aeo nascimento, 
Dt'lI\ (!O-O atravéz de todas as vicissitu-

de sua existencia, presidindo á sua 
resolvendo todos 05 problemas 

Iradicções de seos destinos para le­
á consecução do aeo fim supremo. 
oriKinam-se todas as fortalezas e re­

lodas as ･ｳｰ･ｲＸｮｾ｡ｳＮ＠
forma a caudal purissima dos incf­
con.olaçiies, incapazes de trahirem 

e de burlarem o coração. Ella 
nos individuos a regeneração, .Ie­

""'-"II'S n di!(nidnde, purificando-lhes o 
, e apar"lhando-ol para os trnba­

e luctas da trajectoria terreno, A' fa-

milia dá a base granitica da sua consti­
tuição e da sua grandeza, creand'l a pu­
reza immacula e duradoura dos affectos e 
estabelecenclo a cordura dos ,,'ntimentos, 
que vibram reciprocos nos corações vin­
culados para formarem o lar A' socieda­
de ella fornece as normas de sua consti­
tuição, ministrando-lhe ao mesmo tempo 
as garantias da sua c:;tabilidade e cio seo 
desenvolvimento. Quando por intermit­
tenciaq ella desapparece, porque votam­
n'a ao abandono ou ao ｣ｾｱｵ･｣ｩｭｻ＾ｮｴｯＬ＠ ｏｾ＠

odios "ulgem, as paixões f .. rvilham, as 
dissensões com o seo cortejo de perturba­
ções sinistras e frementes, levadas na voz 
do. demagogos e dos despotas, lIIultipli­
cam·se assombrosamente, denunciando um 
ronjunrto de co usas subversivas da or­
dem, da paz, da concordia e da tranquili­
dade. 

Nessas hora, conturbadas, em que ruge 
a vindicta C eo.pumam as coleras br3vins, 
nllo ha pro<:u18r pela ｓｦｴｬｶ｡ｾｩｩｯ＠ a na<Y no 
elemento indi.pensavel que foi dr.pr,·s(,­
do a fé. 

Ha qucm pretenda arrancal-a ao po,'o, 
apontando-a perver,ament.. como um 
phantasma ou estorvo. E para suh. utuil­
a ｡ｰｲ･ ｾｯ｡ｭ＠ certos principios tio. quaes 
s6 podem de.entran har-se conseq lI<'llcias 
de ､･ｳ･ｾｰ･ｲｯ＠ e de agonias satanicns. Es­
ses emancipados, na ｾ｜ｬ｡＠ soberba e na sua 
temeridade, recusam-se a dar 1\ essc mes­
mo povo os mcios de bem-estar e de feli 
ciOad ... E quando o povo geme, quando 
se contorce na ancia da fome, na tortura 
da dôr, na miscria do aviltamento, atiram­
lhe en tão o nome sonoro e retumbante 
lucta pela vida. Notabilis.imo orador, 
philosopho pensador, analysJndo esse no · 
me, disse que elle era o disfarce eom que 
se acobertava a maldade humana, a iro­
nio suprema com que se consolava a af­
flicção, e a gargalhada amareUa que ･ｾﾭ
preitava o derradeiro estertor de um mo­
ribundo. Esses enfatnados nunca esti\'e­
ram um s6 momento em contarlo com o 
povo, que querem corromper, nunca pene· 
traram o lar do pobre e do desvalido, nun­
ca tactearam as chagas abertas pelo des­
preso e pelo desconforto, e por isso m6-
fam da crença ｡ｭｩｾｮ＠ e da religião ron,o­
ladora quc lhe ｳ･ｲｶｾ＠ de amparo e de ma­
nancial de forças c al1ivios. 

Felizmente, o povo vai do dia pua dia 
conhecendo seos ｯｭｩｧｯｾ＠ e sros bemfeito­
res. ElIe ｾ＠ todo préssas e actividade em 
dar boa ac.olhidn aos que lhe dirigem a at­
ma para um mundo melhor, annuneilln­
do-lhe o reino do amor e da misericordia 

de Christo o Redemptor,-procurando-o 
atravez de .acrificios e de trabalhos para 
abraçal·o quando elle se julga so.inho c 
amesquinhado. O povo rejubila-se quan­
do em nome do ｃｨｲｩｾｬｯ＠ e da lua Egreja • 
apparecem os que se afanam por confor­
tai-o, ､ｾｮ､ｯＭｉｨ･＠ a ･ｶ｡ｮｾ･ｬｩｳ｡￧￣ ｯ＠ em que se 
condensam seos direitos e .eos deveres. 

M. L. 

MEN liRAS HISTORICAS 
A INQUSIÇXO 

II 

A Inqui.ição, dizem os inimigos da re­
ligião catholica, é a mancha mais negra que 
afeia o corpo da Egreja, o opprobrio do 
• ngenho humano, O inimigo mais fero? que 
tem tido b8 8oi .. ndaíi Pois esta instituição 
matou a ｬｩｨｾｲ､｡､･＠ O" pensamento, pet'se­
g1l1U ｣ｲｵ｣ｬｭｃＧｮｴｾ＠ os ｢ｯｭ･ｭｾ＠ 'cientificos, 
amedrontou , .• e'piritos mais galhardos, 
(Ierrumou trevas nos hori.ontes que ､･ｖｬｾ＠
dam ser iIlumina'tos peloR esplendores da 
sabedoria, ficando ｾｱｵ､ｬＧｳ＠ tempos omíno­
sos ｾｲ｡｜ＧｉｬＺｬｯｳ＠ no< ｡ｮｮ｡ｲｾ＠ da historia como 
os tempos mais aziagus para o cultura in­
teltectual. 

,'I) prurido assanhado de calumniarem 
tudo que nf'S ,'em da Egreja, os anti-ele­
ricaes refugiam-se nos arraiaes insonda­
veis da historia. feita á sua imagem e se­
melhança, esquecen(lo focilmente factos 
historÍl'os e confundindo épochas, edad .. s, 
datas e instituições E' assim que, quan-
110 faliam ua inquisição, mettem logo de 
permeio os jesuitas, danrlo a entender que 
es tes foram ,eus funoadores, quando ap­
paréceram elles muito depois. Mas a diffe­
r"nça e pequena tres sccutos apenas. 

A sociedade era rndicahncnte christã, 
quando appareceu o tribunal da inquisi­
ção . .\ religião era lemento constitutivo 
de tOll08 "s governos, não s6 em um poiz 
particular, mas em toda a Europa. Quem 
a ｡ｴｮ｣｡ｾｾ･Ｌ＠ ntaC'3\'a o mesmo governo, ata4 

cava toda a sociedade e ficava sujeito ás 
penas d('('retadas pelas leis de então. 

A heresia dos terriveis albigenses deu 
origem li inquisição. A procura de se. anBr­
chistas que levavam a ferro e a fogo tudo 
quanto encontravam após ｳｾ＠ foi ordena­
da pelas leis d'aquelle tempo, pelos magis­
trado" sacerdotes e leigos. Deu- e então o 
que dá-se hoje com os onlrchistas a per­
.eguição dos governos, ｡ｭｴＧ｡ｾｮ､ｯｳ＠ por essa 
lepra social. Esta medida de repressão não 
era menos prudente do que o é agora nos 
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Europa. mais de instituição cidl qm' rehglOsn rulnR do Ealado 

(I h· t . ri r . .• Ib' fa"lo essencia l e semllre úissimulado ou 
, h)fI ore:, re t'rlDuo->e ao o 1- , Trecho do discurso de Ruy Blsrboq 

11'111811 no nlal', ou meno ｮ･Ｎｴｾｳ＠ i"norado pelos inimi.!Os da ElTrrjn. 
ｧｾｵＧ＠ . I I', • .. .." Collegio Anchieta em Novo jo'ribargo: 
I rmos: Em po:itica t' reli iilo, neg1lção (CO 11 tilllía.) c Duas vezes, quaudo m('noR,entre nÓl, 
o,"nplela d. oúa a :Judoriúade, insubor- _«._ braço ,;eculnr provou forças contra •• 
dinação, annrchia; em moral, deslruição da • ￧ｾｳ＠ dn uação: umn nos tempos collom,I.,.L 
famíliA, au. encia de loda 8 regra e por con· E, llul:t'lho da clOJl.inga tia outra nos lempos imperiaes. Da ultim. 
sequcnCÍa d'c todo o d",·er. E' o ｡ｮ｡ｲ･ｨＬｾＭ 41nillqnngt'"hull coroa braúleira .cntou O episcopado bruj. 
",lo jludrn e e

l 
nUdino. Tão grande foi a muI· (Luc. lR, 31 43.) leiro no banco d05 réos, scm outro fraoto 

1I i,\ cu I'a os que compan,,'ernm pl7 4ue fi mortificação da. almas e, .riDItI a ea-
\'ante os bispo. que cll.' ｪｵｬｧａｲ｡ｭＮｾ･＠ in- I Naquelle tempo tomou Jesus ti parte os pitulação do regalismo. Da primeira foi o 
su IC, nles ｉＧｾｲ｡＠ Ic:arclll ｡Ｌｾｮｴ･Ｎ＠ eS,3 tl\' (\011' _\postolos c 11'0' diss,': Eis aqui, "3- golpe do mnrquez de Pombal. E onde p._ 
ｲ･ｦ ｾ＠ tá.. rave e Ｌｉ･ｬｾ｣｡､｡Ｎ＠ FOI, POI;', nece - mM pl\ra J,'rusalelll, e tudo o que está 1" - rnram os . eus cUeitos no Brazil ? Di • 
• rl) re..'Orrer·, a lIomens ｬＧＡｬｬＧｃｾＮ･ＢＬ＠ cn-, cripto pelos prophctns, tocante no Filho ga n eloquencia poderosa de EduardoPra. 
'arr b'Bdo' de bu ｾ｡ｲ＠ ｾｳ＠ hereg,'s, lulg1ll..,s do homem, , erá eumprido: Eis que ser do na sua bella conferencia acerC3 da Com. 

p ｣＼ｾ ｮｊ＠ .. ＺＢｮｾｬＮｯＬ［＠ d ｾ ｨｾ＠ o famos" IrlbUn01

1 

enlregue aos gentios, e será e carnecido ｾ＠ p nhia de JeiUS e a colonisação brazileira: 
da IU'!UI. ｉｾ｡ｯ＠ ｣ｯｮｳｾｬｾｵｉￚｏ＠ no ＼ｾＧｮ ｯ､ｯ＠ de To· açoilado e cuspido. E depois que O tive- Com 8 expulsão dos jesuitas, no seculo 
I ,a no 3nno ,\1' 121ft. O prlm.flrO ｣ｾｮｯｾ＠ rem açoitado, matal-o-hão, e ao terceiro passado, a ci"ili ação recuou cenlena de 
desse synodo ordeno.u que os bl:pos !n 11- I dia rL,<uscitará. ｾＡ｡ｳ＠ os Apostolos nada ｬｾｬｔｵｮｳ＠ dos centros do conlinenle ｡ｦｲｩ｣ｾｮｯ＠
IUl em na' parochlas uma ｣ ｾｭｬｭｳＮ￣ｯ＠ disto comprehcntleram, e era psrn elles e do Brazi!. As prosperas povoações do 
"I)mposla de um . acerdote e ､ｏｬｾ＠ ou Ire obscuro este diseuI ;0, e não ･ ｮｴｾｮ､ｩ｡ｭ＠ o Paraná e do Rio Grande cairam em ｲｵｩｮ｡ｾ［＠
1" ,,--0.' ｾ ｭ＠ de ､ｾｳＨＧＨｬ｢ｲｬｲ＠ o ｢･ｲ･ｬｾｾｯｳ＠ e os que se lhe dizia. Ora aconteceu que, quan· OI indios volveram á "ida seh'agem; a. al­
d;nunrlar 80 bl.[Xl e Ｎ ｡ｯｾ＠ m8glstra?os. do ia cbeWlndo a Jerich6, um cego estava drias do Amazonas despovoornm·se, e, alé 
ｾｬｏｓ＠ I rq UI' ,'stas eommls."l{' ｰｲｯｾ･､ｊ｡ｭ＠ .entado 01 borda do CA minho, ped in.lo es- hoje, reinam a solidão e o deserto, on<1e 
multa'.... 's com d spohsmo ｾ＠ rigor, e . mola. E ouvindo tropel da gente que pas· bavia já a ｾｯ･ｩ｡｢ｩｬｩ､｡､･＠ huma na. Em nos­
mUito: ｭｾｏＡＧ｣ｮｬ･ｳ＠ se tornaram ｶｬｾｴｩｭｾｳ＠ de aVll, pergunla\'a o que era aquillo. E lhe sos dias as bandeiras da Inglaterra, da AI­
odi • partlculu,'" o papa GregorlO 0 en- di" ram que Jesus :\"a7.areno passav3' l lemauha, da Belgica, 011 da França lI'emu. 

11 S. 

c rregou de so tarefa 11 ordem de ｾ Ｎ＠ Do-, . I I di I' Je . b . d .. 
lo o mesmo Instan e c amou zen o. ,- Iam ('In AírIC3, so Te as rumas e edtl,-

_ 'a_ddo das n ,idades da épocha, vi -I 
lo 'lu ,. t rala,'s de livrar da anarohia ｡ｾ＠
mai bella pro"l1rias da F ranl;a meridio­
nal, label ndo 11<.'11. a paz, a ordem, I 
o' .. tumes nltrajado. , e não applka nrlo 
'n aS 1 '. Ｌ［ｾ＠ n' ,-que ainrla hoje ba 
conlr rio n o, !ta aclial etc.-

I ｮ ｰｰ｡ｲｾｲｾ｜Ｑ＠ sem cau,ar sur· I 
nf'1H seno aç[in. Innum ' rô8 foram os 

n '; ... pr Ｍ ｴ｡､ｯｾ＠ pelo inqui-;idores; a 
&/lar hia do. all,i!!en e' foi obrig1lda a ､ｾ＠

re r qua i ir. eiram('n'e no decurso 
d ·cculo d 'mo Ler ·rn. 

O tribunal da lnqUl-ição, lerminada sua 
mis -ãu, teoria dcsRl par '" id, i o , obera­
no 05. i, e< m I" i<\ ... para man tel·o. 
Ff' a p<.'di,l" d05 Ａ＾ｲｩ ｾ｣ ｩｾｳ＠ rlue o Iribu nal 
inqw.,torJal foi e 1'1 '{'<'irlo n3 dj,'eMas 
partes do oceidentc. FreJerico II, imp<,ra­
dor da Allemanha, [oi o primeiro monar· 
cba que pc-<1iu o favor da ｩ ｮｱｵｩｾｩ￧￣ｯ＠ para 
seus ... ,Iaúo InoO('onrio IV, então pap", 
aonuiu llr· ... seus d f'jos e approvou, miti­
l,'l1ndu-a, uma C'JO lituição 'e"era '1ue Ibe 
aJOI' ntara o Imperador. E' o que se faz 
8mda boje, em pleno. etulo "igesimo, ron­
Ira o anarehi-mo. S. Luiz, rei <la França, 
o prntolypo d". imper ""', ,Ie "olla da 
lerra Ｌｾｮｬ｡＠ (125;'), vendo '1ue não!.' tava 
extillclo de 10,10 o fermento do anarehl 'mo 
alLi ｾ ｮｳ･Ｌ＠ SOliCitou in_lantemenle ao ｰ｡ｰｾ＠
Ale xandre IV para 'lue fo, se e labelecido 
o Irl butla l ria inqUl-ição no mlerior da 
Frane... O papa aect-deu, encarregando 
d a .hf"eil tarefa ao dominicano fran · 
C " 110 f! un dill" c!o. fraDei cano de 

Sti., filho de David, ｣ｯｭ ｰ｡､･｣ｾｴｰ＠ de mim . caçJes religiosas, num solo que seria por. 
Os up ia", adiante, o reprehendiam l,a "8 1

11 tuguez. se não tivessem sido largadas ao "n 
que se ｣ ｡ｬ｡Ｂｾ･Ｎ＠ Mss ｾｬｉ･＠ muito mais ela- I abandono e votadas ao esqu, ecimcnto 
ma,'a: Filho de ｾ｡｜Ｇｬ､Ｌ＠ compadeee-Ie de I aqu lias terrns, onde, pelos misslOnarios, , e J 
nllm. Parando entao Jesus, mandou que dominava Portugal.. p'1. 
111'0 trou" ssem. E hnvendo chegado, o ' , 'ão ha um só desses excessos da ioto· ｾ｢ｯ＠

interrogou dizendo: Que quer!.'" que te ｬ ｾ ｲ｡ｮ｣ｩＮＬ＠ que não nff1igisse, empobreces e, ｾ･ｳ＠ d 
faça? E elle respondeu: enhor, q ue eu , c ha rbarizasse, que não enxovalhasse, ,leIi­
vtja. E ｾ･ｳ ｵｳ＠ I.be ､ｩｾｳ･Ｚ＠ ｜ＧｾＺ＠ a tuu f(> te sal· I' naturasse e arruinas.e as nações, a quem 
\'OU. E llnme<halamento VlU e seguia glo- a ralão de eslado os haja imposto, sob o 
rificando a Deus. E lodo o povo ｱｵｾ＠ isto despotismos ｡ ｮｴｩｧｯｾ＠ e moúernos. Que di!­
viu, deu louvore a Deus I ferença existirá,llloralmente e socia lmenle, 

Erp/icartlo-A Egreja, esta terna ｭ￣ｾ Ｇ＠ enlre o despoti.mo de um monarcha lual­
sempr oecupada da ｡ｬ｜ＧＳｾＬｩｯ＠ dc seus fi- tano proscrevendo os judeus, e o despoti .. 
lhos, reeordft·lhes, nesle, dias de lourura I mo de U111 ministro portugues banind" OS 

e exlra"agancia, os soffrimcntos <,lo Sal- jesuita,? Que .lifferençA entre o abaoluti.­
vador. Quer premunir seus filhos conlra a mo dacorõa de F rauça perseguindo os bu­
edueção des. e, divertimentos contagio os guenlos e o absolutismo da republica fran-

do ｣｡ｲｮ｡ｶ｡ ｾ＠ que são a causa da perda de ceza expllindo as congregações religiosas' 
tantas nlmas. I O pretexto é sempre o dever religioso, o an. 

cEis, diz Je U', vamos n Jeru . ｾｉ ｣ ｭ＠ !.' I dever politico, ou o dever liberal. O reaul­
tudo oque foi escripto pelos ｰｲｯｰｨ ｾ ｴ｡＼Ｌ＠ tarlo o anniquilamento da liberdade, I 

locante ao Filho do homem, será cumpri- enthronisação da força, o martyrio da ron­
do.> Caminhava com muita pre!sa o di- cienrin christã. 
vino . 1e,lre para o thealro dos 'ru. op- FelizmQnte nos achamos pelo nosso di· 
probio : trata-se de ''''''ar os homen., isso reito fóra da região desses cyclones. ?d •• 
é . uffidente para tornar·.e doce a morte bem fragil barreira são as constituiçõet, 
ignominiosa e cruel. Aprendamos dcUe a qua ndo os povos não firmam debaixo del­
soffrer com placidez e firmeza 35 injurias, l'h o seu Ic('to, 
calumnias e perseguições, orando por O povo brasileiro está, por ora, auseDte 
aquelles que nos faum solfrer e evitando da nos a. Ainda não assentou aUi mora 
a vingança. O mal que s<, sabe supportar, l Si conscl(uirmos que o faça, ha de ser por 
diminue [Xlr metade, e quando o suppor- ohra das gerações novas, cujos repreeen­
tamos [Xlr amor de Deus, con"erle-qe em bntes sois. , las es, as mais não farão qUW' 
consolação. arcelerar o curso da nossa deeadencla, d.. t 

Imitemos tambem o cego de que falia I, cer apre"adamente o ingreme declive, 
o Evangelho, pedindo ao divino _ !rqtre q ue I' não ｾ･＠ rclcm perarem nas fon tes pe 
nos livre ri'! e lado da cegueira e'pirilual, (lo vcrlJo ehristão. Tod09;Os mandamea 
em que nos aehamos, preferindo, muitas se encerram naquelle que subordina o 
vele" o peccado á virtude. P roruremos mor dos bomens ao amor de Deus. Ora, 

Paris .• '0. ft -panha foi a inquisição esta· 
bele 'Iúa m ＱＴｪＢｾＬ＠ p lo papa, iltO IV, a 
pedido de balx>1 de C. till,. p Fernando 
ｲｬｾ＠ Arrat:'do. :'0 ulo d"t'imo sexlo J(,ão 
IH "p lU com in tan"ia para Portugal e 
o papa P ulo lU a concedeu por uma lJul· 
la de 2:.! ,Ie maio rl e 1;;:l6. Em Veneza foi 
e labek'Cida !>or ordem do enado, e In, 
e.lador d .. Ua faziam parte. 

a.1 ' ,na pcs!oa do seu ministro, q ue, amor de Deus impõe ás nações o ､･ｾ･ｲ＠
depoi de ｴ･ｲｭｯｾ＠ c(mfe 'sado os nosso ' nlio corarem da sua fé,e nclla se rece 

I 
peceados com .arrepen,limento, nos ｲｬ･ｶｾｬＭ ｴｾｩＺ･ｭ［＠ que outro meio não ha de ｾｾ＠
verá, com a n ta da alma, a paz, alegna blhtal" m nos ｣ ｯｾｴｵｭ･ｳＬ＠ e se consohda 
e felicidade. na lilJerdade. 
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é a 80borula do 110ft o ... "'ft 
·.-.:,u""cao. Nlo .10 a. ｾ･ｉＦｯｮＮ＠

melhoram os governOl. Nlo' a Uber­
polilica o que engrand_ as na9Gea. 

. I!ler·anl. do povo oonatitu'l apenas uma 
a Kra ndo força moderna, entre .. na­
('m !><,hidas na justa aspinçlo de se 

a .i mesmas. Mas essa força po-
a mi,t'r dirigida por uma alta mo­

so(·ial. As ･ｬｬＧｩｾ￵･ｳ＠ mudam o. go_ 
ma. não OR reformam. As liherda­

poli tiras não ti'm por objecto aatifazcr 
vaidade dOR cidadão., ent regando-lhes 

(r.1C\·') ｾ＠ rli.persas o sceptro do ｰｯ､ｾｲ Ｎ＠

vrnla<1 iro destino dessas liberdades ca­
rm rll\" stitem e abroquelarem as Ii­

", r-u.",eo civis, isto é,os di reitos da consci­
da lamilia e da propriedade. Essas 

categoriRs de direitos ancoram na pa­
divina, a sabcr, na divina constitui­

do homem. Mas s6 os povos religiosos 
tem definido e praticado stlriamente, 
mcnos no que respeita a consciencia 
lamilh Só entre elles o santuario é in­

vel. ［［Ｌｾ＠ entre elles a mulher não pára 
tlebil instrmento do outro sexo. S6 en· 
clle, a liberlade de testar consagra a 

paterna, depura o amor filial 
offerece ao trabal bo estimulos incompa· 
\'ei ' Sb entrc clles, pelo direito de reu­

e pelo direito da associação, consub· 
nriados na vida quotidiana, se pratica 
escala realmente bemfazeja a grande 

IIar'IO!IOe, c a3 classes possuidoras se mis­
pela bencficencia mais profusa, ás 
laboriosas. Eis os element'ls fun­

mOle""a'"" 00 Estado cbristão. A Ingla­
e os Estados Unidos são os seus 

grandes typos e os seus dous sober-
. resultarlo'. 
As forma. politicas são vãs, sem o bo­

que as anima. E' o vigor individual 
la ｾ＠ as nações robustas. Mas O indi­

não pode ter essa fibra, esse equi­
"'sa energia, que ｾｯｭｰｯ･ｬｬｬ＠ os lor­

senão )Ida consciencia do seu destino 
I, assoriada ao respeito desse desti-

nos seu, scmelharftes. Ora eu não co· 
nada capaz de produzir na creatu­

mana em geral esse estado interior, 
o influxo religioso. Nem o athelsmo 

iVll d(,s philoHophos, nem o incon-
athcismo dos indiffcrentes são 

rom as qualidadf's de acção, 
.... "0" ... ' •• e di,ciplina essenciaes aoS po­

Hnt·'. Os de 'aentes, em geral, são 
I' p('ssimistas, rcsignados ou re­
agitauos ou agitadores. Mas amda 

basta crer: é preciso crer definida e 
em Deus, isto é, confessaI-o 

e praticai-I) com perseve-

Ｍ｣ＺｾＭ

alilollptoa hhh'b.. ...7,. ..... 
d. SIoboia, a1lfotlnpboa de nla.papu. 
pendonl, pnololae ｾ＠ • INDcIe ali­
mero de manlller\ptoa orienta.. forua d-. 
truldOll pel.. cblUllJllu, aal.,.ndo-l8 s6-
meDte OI celebrea eodlces de Bobblo. O 
desastre constitue uma enorme d.gnça 
para as clas_ Intellectuaes. 

MANAOS, 27. - O correspondente do 
Jornal do Brazillntervistou o I r. Gentil 
Norberto, que veiu do Acre, enfermo. Geu­
til d<,clarou que a situação actual do Rcre­
anos é excellente, correndo o trabalho nor­
mali sado e havendo completa paz. As for­
ças acreana, estão reduzidas a um contin­
gente para policiar O territorio do sul. A 
situação das lorças federads tambem () boa, 
reinando a maior harmonia com 08 acrea­
n08. Conhecidas as suas hases, o tratado 
de PetropOlis causou a maior satis laçao, 
visto attender ás aspiraçõcs dos acrcanos 
que queriam a integridade da patria. O co­
ronel Placido está satisfeitissimo com o tra­
tado, tendo de. mentido os boatos de aspi­
rações politicas, declarando que quer s6-
mentc viver do seu trabalho. Irá au Rio 
de Janciro, sendo acompanhado por ｇｾｮﾭ
til Norberto, Bailtista Moraes, Joaquim 
Victor e Antunes Alencar, afim de compri­
mentar o governo pela feliz solução da 
questão. 

A RJl:.VOLUÇÃO DE URUGUAY 

J ... du : m: .. : .... ｾｾ］ ＺＺｾＱ Ｎ ＺＭ
aala. ｾ＠ de a. ne.te d ........ 
com ume matrleula ftparior • 100 ertu­
ças pobnl, deu lno lDOtI"oa a ... 
nemerlta e carldoea 1l'1li1 811pe1ion d' •• 
quelle estabelecimento pen _ _ ftII C1'eU' 

um Orphanotrophio; pan laDIo, e de ac­
cordo com o director do colleglo, rev. pa_ 
dre Carlos Slchmees, fez 4 Confl!rencla de 
S. ,José ,la ｾ ｯ｣ ｩ･､ ｡ ､･､･＠ S. Vicente de Pau­
lo a seguintn proposta: 

• A congregação das ｉｲｭ ￣ｾ＠ da Di vina 
Providencia forneceria, para a in"tallação 
de um Orphanutllophio para menina .. ｾ＠ 01'­

phãs ｾ＠ dcs"aUrlas, a casa e as Irmãs que 
fos"cm precisas para a educação das mes­
mas 01'ph1ls, e a Conferenda de S. José ria 
Sociedade de S. Vicente de Paulo angaria. 
ria donativos e contribuiria com uma 
quantia mensa l para a manutenção e ve.­
tua rio de cada orphã que fosse recolhida 
ao cstahe!ecimento,» 

Levei ao conhecimento dos meus confra­
d .. s a proposta ｾｲｩｲｮ｡＠ quc, depois de dis­
rutidn, tive a satisfação de vrr uuanirn&­
mente approvada. 

Em sessões subse'lucntes, nomeei com· 
missões que anga riaram donativos para a 
ｩｮｳｴ｡ｬｬ｡ｾ￣ｯ＠ ,j'aquelle tão util estabeleci· 
mento tio c'lridade, tendo unicamente em 
vista .. ｾｴｩｲ｡ｲ＠ da subsequente perdição a 

Apparicio Saraiva, chele da revolução, tanta. ,nfclize,.inhas que por oh! vegetrro, 
que foi derotado pelo general Muniz, ap· para mais tarde tornai-as ull'is e dignas 
proximou 'SP, no principio da semana, da da socieoade em que vive,"os. 
cidade de Montevidéu. O govprno prepa- A ｴｯ､ｯｾ＠ pedimos porque ententlemos que 
rOu activamente as fortificações de defesa a cari<larle não tem rutria nem religião; 
da cidade levantando trincheiras nos su- ca tretanto, não deixamos tamhem de re­
burbios ｾ＠ remelteu á ilha das Flores di- conhecer que a caridade sem relij..>iào pode 
versos 'partidario< dos re\'ofucionarios. ser tudo, menos ｣ｾｲｩ､Ｂ､･Ｌ＠ conforme o en­
Não se acredita que Apparicio ousará ata- sinamentos do Divino Mestre, seguidos 
car a cidade por 3pproximar-se em mar- p'lr aquclle que no. congregou, O nosso 
chas lorçadas a vanguarda do general Mu- glorio. o ｾＮ＠ Yicente de Paulo,. . 
niz e outras tropas. Consta ser plano de rirstas condiçiíes, como deIxar de aCel­
Apparicio opcrar a sua retirada para. aRe· tar de ｢ｲ｡￧ｯｾ＠ abertos aquella grande e gc­
publica Argentina, não sendo a sua ,"ves- ncrosa offerta ? 
tida sobre Montevidéu mais do que um Por ventura, ignorão ainda os que não' 
ataque simulado. se deram ao trabalho de ir visitar aquelle 

A GUERRA RUSSO-JAPONEZ estabelecimento, que ali estão recolhidas 
t R' e o I desde o dia 1 u de janoiro do corrente anno 

Rompeu a ｧｵ･ｲｲｾ＠ en re a U8Sla 10 infeUzps meninas orpllãs ? 
Japão A esquadra )nponeza atacou a es· d - d éd"4 I . 

• .... P rto Arthur bom bar· Que com a a aptaçao o pr 10) OI 
quadra Immlga em o II ' des:" ·'i.pendida quantia muito superior a ... _ ... 
d I t ique so rCII gran ｾ＠ .• - u , 

eou a or a eza . '),000 000 e mais outro tanto com a com-
tragos e capturou diversQs navIo ｭｾ｣ｾｮｾ＠ ｾｾ｡＠ do terrello contiguo ao mesm esta­
tes russoS. Os navios russos ･ｬｾｮｰＨＧｮ＠ a

d 
o. bclecimento afim de tornaI-o mais inde-

no combate de Porto Arthur Icaram es- ? ' 

aTl'oraoos, quatro couraçados e dois ｣ｾｵＭ ｰ･ｾＺ［ｴｴｵ､ｏ＠ isto e mais ainda o que estão 
zadores russos I enderam-se á esqua ra fa7,endo aquellas \crdadeiras filhas de ca-
japoneza. ridade " 86menle em heneficio da nossa 

- \< p- moral social? 
.\. .,-10 d e Orl)hl\s S. Vi('c llfe cle Feito ･ｾｴ･＠ pequeno historico, parecem-

ｉｾｒｴｬｬｯ＠ me bem patentes os intuitos que presidi-

E ' notorio que espiritos mal orienta- rum á creaçílo do Asylo S. Vicente de 
PARIR,','_l',I. O l'iSI)O de Meaux que fOr.a P I q e, de boa lé se possa aUri-

U dos tratam de fazer crêr ao publico que a nu o, sem u , 
roces,;ad,o por não obedecer ás nova.s leIS roolisação do asylo para orphãos é com. buir aos que por elle se interessaram e 

a. rongregações religiosas, for ab- . I congregaram para continuam empregando os seus melhorei 
jl<,lo respcctÍ\'o tribunal. ball.dn ,pe os ｱｾ･＠ se o ue mercê de Deus e lo rço s o mcnor vislumbre de opposiQdo 

'ft'nBr,2ll. Um violento ｩｮ｣･ｮｾｩｯＬ＠ ｾｯＭ ｾ｢ｲｬｲ＠ n ･ｳｴ｡ｩｾＺＺＺＺｴｮｾ ｉ ｓＡｊｬｾ＠ de Orpluls S. a outr; estabelecimeuto congenere, tanto 
pelo contaeto de fios ･ｬｾ｣ｴｲｬ｣＿ｳＬ＠ Ir- ＩｾＮ＠ consegu F' lo mais que o projectadc é destinado a -or-

na hibliothcca da Unrversldade. T Ice:lle de n:a
ll 

arfirmação obriga-me, na phiíos. e o já fundado é para • ｯｾｬｉ￣ｳＮ＠ '-:­
l hora, o logo estendeu-se ｰｾｬｯ＠ II ｔｾｯ＠ ･ｲ［ｾ｣＠ residente da Confcrencia d(' completando-se, por ｣ｯｮｾ･ｱｵ･ ｮ ｣ ｬ ｡Ｌ＠ O ama-

, o labelecimento de ensmo, ､･ｳｴｲｵｾｮＭ quahdad da §ociedade de S. Vicente de Illio, o amparo aos que vIvem desherdad08 
3G de sua salas. Os damnos silo 111- S. Josó • 
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do ｾｲ｡ｮ､･＠ bem que ne '1" mundo 'C PO'''III' Af:.'TOS ｮｊｾｌｉｇｉｏｓｏｓ＠ ao fun(lo para resp:atar t\ rli vida que 
gosar.. Dominl!o ＭｾｬｩｳＸＱｬｾ＠ {t. 5 I no pétia sobrt' 1\ El!rl'jll por ellamui-

E lIem , podc,rJa •. ｲｯｬｕｰｲＮ･｢ｾｬｬ､･ｲ＠ quo Hl1tipital :\R 6 e í I. lia ',Iatl'i:t to tempo 1!0verullrla. O di:rno Sa· 
('unnTl'1!'80n ... ｲｬｾ＠ ｾＮ＠ \ lt"t:ute üe Paulo- o I '.., . ｾ＠ . ｾ＠ rl t t' 'I 'li 1 
palron,' dI" ('I pilão' perlences em ao 1\, em ::>, ｆｲ｡ｮ｣ｬｾ｣ＧＩＬ＠ ｮｾ＠ ｾｾ･ｬｬｬｬｬｯ＠ rer o e pnr lU para •• l!llJ 1Il, -
numero dos que e oPI',,'>t-m ti creação de I ｮｾｕＸ＠ e lia; eap,ellll, 111' ｾＬｴｩ･｢ＺｬｳＭ vl\ndo com il!O ｉｬｰ･ｮ｡ｾ＠ as ｶｾｴＡｴ･＠
uma,ylov;.rae. e,infelize. ente.inbas. ,'titiO e do ｲｬｬｬｬＨＧｾＩＨＩ＠ Coraç!lo de Je- absolutnmente necessarins e aI· 

FloriaDt'polis. 10 2-904, _ J Si- 'US, Ú. I, !\t\ cnpelltl 110 Pal'IO (' l!unR rlollars no bolso. 
mas, ' .• O hO!'a8 na lIIatriz. Deixando 'aillt· Louiz, elle dis-

_ ',. II Ouarta-feira rle ｴＧￍｮｺ｡Ｍｾｦｩｾｾｮ＠ se: 
TI.n:,c.\.s com di. ｴｲｩ｢ｵｩｾＧＱｬｯ＠ Ile cinzl1 Ú8 8 ho- I «Eu VOII Jll1ra os ｐｨｩｬｩｰｰｩｮｾｳ＠ co 

( 111 !!f.lOrle ｾｯｬ･ｬｬｬｮｩ､ｮｬｬ･＠ ｦ･ｾｴ･Ｍ ra na ｾ｛｡ｴｲｩｺＮ＠ ell1 ,Fr:\ncisco e mo men, np:eiro de paz. A minha 
jO\l--c ｩＺ｣ｾｾ｡＠ puroebia o OI'II!!c) no _[enino Dell' e ás 9 horas nn emprezaleva e,;cripto: Amor e de­
ｾ＠ h ti:ll. C01\l nuvena", tr<.n"la- ｾｦｬｬｴｲｩｺＮ＠ I toer, Entendo respeitar amplomen­
Ilação, mis,a. ｾ･ｲｮｬＡ＠ o, ｰｲｴ｣ｩｾｾ￣ｯ＠ à exta-fl'iro · _ lrs, alio Senhnr te IlS trarll(,'ões do povo. para on!le 

11 !"I e . termil.anllo tl1rlo CI 'lll ben _ do' ｐ｡ｾ＠ '0:' ￚｾ＠ i ' • no 'I enino Dens, eu vou e tenho torla certeza de al-
(,'11 ,oleu,l1(, (h Santr:-;;,imo 'aera- De tur,le, :" ti-, , . \ 'in ucra na . eUllçllr suctes, o rell\ ｴｲｩｨｵｮｯｾＬ＠
mep'o ｲｩ｣ｴｯｲ･ｾ｣ｯ＠ e rle.lumhran- ｾｬ ｬＱｴｲｩｺ＠ no Menino Deus. Ql1l1ndo o Rev. Hnrty estava pa-
te a"l eetll ajH'('>ellt' "li li Vil1a na ｴｩ｡｢ｨＸＮｲｬｯＭＺＭＧｬｩｴＧｾＺｴ＠ de J. S, !las ra partp', deni'lo POUl'lI" f'amil iv 
"e pera e !lia, toda ornada em 1 r- DOl'e ｬￍｾ＠ l10r.\" na • [atl iz. genhoris rla rirlade lhe foram en­
r '. l'OIl1 p:llpiteiras. handeirola. De tnl'lle, IIs 6 I" Coroinha rle viodos riros presentes. Elle OR 
ｬｵｺ･ｾ＠ em profu8i\o. na qunsi exten- _ '_ .1' 08 DÓI'e". na :-'Iatl'iz, destinou todo para obraR de ra ri-
-:'I.Orll' :{.31IO metru'" .-\ concurren- -0- !larle, 
ci" em to,lOS os odos f(,i e.-traor- f:.'orngem de om ,ueebhllpo Assim o Heverendo parte para 
11.nl1rill, rompar celi,l" a:; ban,los catllollC'o ｾｦ｡ｬｬｩｬｨ ｡＠ ab nçoado por to(los, ae-
11 mu,ica rarlo. GOll1l8 e H nja- ｾ｡＠ OCC1', iílo ,lo incendio 110 the- companharlo pela saudação re-
miu Gal/o/ti, atro iroq uez em Chicago oml\' mllis eonhecic1a rle uma população in-

d 60 
teira», 

,_ " ó} , _. ,e (} pe',80a pel'rlernm a "ida, 
•• \I ih. _llle .10l1elr\) Ileu- e prlll foi arlmiravel n bel1a eonrlulta rio 

ｌｾｉｉｾ＠ ｴｾ＠ ｴＮＧｬｾｾｾ ｴ Ｌｲｬｬｃｴ［￠ｏ＠ lia ｴｬｬＺＬｲｾ＠ ｾｉｉ＠ ｮｾｾＮＭ I ratholiro Arcehh-po rle Chicfil!0, 
tllZ ｾｬ＠ ｔｉＬｾｾｬｬｴｬＢ＠ que el:'. , -,oe: li .• 1 que, !l"lIetrando 110 e(lifit'io em 
'lI ., ｾ･＠ _!) metros, p,1.1nt • rtls,tl- ｬＧｨ｡ｭｭＺｾＬ＠ ｲｬ･ｾｰｬｵ＠ o fato desemho· 
til !l(, ･ｬｬｮｾｴｬＧｬｬ｣ｴＧ＠ r 'IttlltO turan. I r3çou-;;e do chapeu, ･ｾｾ｡ｬｯｬｬＬ＠ mero 

- , te- rle ･ｳｦｯｲ￧ｯｾ＠ i:lohrehumI1IHlS, as 
ＬｒｾＨＧ｜ＧＬ＠ m 'nte ･ｾ＠ 1I1:àU terlllln. rlos I galerias ｾｵｰ･ｲｩｯｲ･ｾ＠ e tom.'IU H di­

/). rt.lh. Ihl ｾ＠ (\f1l.q,dln ｾｮｬｬｴ｡＠ ａｬｾＭ ｉｲ ･｣￧Ｑｬｾ＠ dos, occorrllS, enl'ornjnr.rlo 
ml.. n0

1 
Pl r! I (\0 .lourl1 , elo mUIll- os fenelo . ･ｸｨｯｲｴｮｮｲｬｯＭｯｾ＠ n terem 

cll)(rJ , e TIJuetl. . I' confll1nça em Deus e tleixalv10 o 
. - f:»- _ _ eu papel de uh'allor pnrn c':,r fi 

JI_ I. rlIA ｾｅＧｾｔｉ＠ l .\. supremo hençom e absolviç1i.(' aOR 
Percorre ,jorn le,' a IwtilÍt\fle ll1orihunrlo._ 

terem o. : lIleri\:(\llo" expuli'allo ('ol1\'irlnrlo a retir' ｬＧＭｾ･＠ em vista 
cl ,1' Illil pu a r..lhlll t': .. ､･ＮｾＮ＠ rlo peril!O que corria. l'eCU,'OU-l:if' 

Em tOI1t1s ｡ｾ＠ l'hilil pina:- nilO ha energicamente, rltzenr o que não 
"mai- fIe 1.11)0 pl1(\r , e frarles. e o purtirifl emquanto houve se um 
governo ameril'IIlO nem per_r em \'ivo no theatro. Portim.au!!men­
expulsar (j, frnrle com ClH quae tunrlo o perigo e e tonrlo um lIluro 
mantem tI" melh re. ｲ･ｬ｡ｾＧ￵･＠ para ruir 'obre elle, OR bOlllbeil'o' 

_ ._ e os agentes de pol ieiaflrruncoralll' 
JI.\.IS \;,.A n.'o 'I força pnra fóra (Ia zona pe-

,Já rleclarámo. pllr ｬｉＱ｡ｩｾ＠ de uma nC:OSfi, 

ＭＭＮｾＭ

Ceot r. I .. ltt ructh'o 

E"teve brilhante e muito COI1-
e( ITillo ° terceiro ｾｮｲ￡ｯ＠ litterfirio 
J'l'a1isndo no thefltl'o Alvllro deCar­
yplho, na noite rle 12 do corrente, 

Penhorarlos, ｡ｾｲ｡､･｣･ｲｮｯｳ＠ o 
;1111[\\'el convite que nos foi dirigi­
(lO. 

,:\' diredoria do «C ntro Instm­
('ti VO )" I1presentn mos as Ｑｉｯｾｾ｡ｳ＠

ｒｩｮｲ･ｲ｡ｾ＠ ｦ･ｬｩ｣ｩｴｮｾＧ￵･Ｂ＠ n[o ｾ￳＠ pela 
11at n flue fe. tejou comn pelo mndo 
porque f()i ｲｬｩｬＧｩｾｩｬｬｯ＠ tOI 11 a, olem, 
n it' acl p , 

-c» -

ａｎｎｉｖｅｲｾ＠ AINO , .. .. 
Festejou, no dia II mnifl um a1l­

niversario natnlieio, o SI' , Eucli­
des tichmiclt. gerente daR officiuos 
ｴｾ Ｇ ｰｯｰＺｲｮｰｨｩ｣｡ｳ＠ da Livral'ia Moder-

vez li n:\o !' ｺ･ｭｯｾ＠ rl.1 illl(ll'ell, :1 ｾｮ＠
Ulll .r.lUtu ri!> talulllfllu l' de tor-I 000"0 81 po d.- )lu .. lIl111 na_ 
ＩｦＺｾｺ｡ＬＺＭ Por ｩｾｾｯＮ＠ cOlllprehelldenlo, K o ltalllLn J[nald, d(' •• e\\"-Y Ol'k, O ･ｾｴｩ＠ mllll o moço, foi, d mau te 

o· leltore".u 1J10tl\'U porque não i acha-sI' ･ｾｴ｡＠ corr ':ponflencill ele () dia, milito cumprimenh'do , 
Ih ＮｾＢ＠ a mllllilla re, ｰｬＩｾｴ｡＠ ao que ,Luiz, nos E. ｴ｡ｲｬｯｾ＠ llnidos: A nOIte ｦ･ｺＭｾ･＠ musico, prolon-
.1 T 11/1, ｴｲ｡ｮｾｬＧｉＧＨＬＢ･ｯ＠ 11'0 ["'parcial. ,. cO Rev, ,1 ,J, Hart\ anti"'a- (r'tndo- 'e a ri tê lt 

P I
. . I 1 'I ,. J'''''' ｾ＠ anças a a a ma-

. rezamo" no,- r I!!nt, ar e, 1I I - mente V!p'arlO ,la Egrejll. rle 8[0 ' 
hh: ,la/ureZtl ｲｬ｡ｾ＠ victimas e a Ih Leão em l::laint- Louiz e urrora Ar-\ (Inu!l1da, retirAndo-se todos os 
gnH1lH,e tio- Ilue nOR leem. cehil!\po lia:, T1ha)< I'hilippillll', an- ｉｊｲ･ｒｾｮｴＨＧｳ＠ I'lIptivOR pela maneira 

-c"- ｴ･ｾ＠ (le partll' para !\fan!lhu, quiz ｾ･ｮｴｬＱ＠ porqne foram tratados pe-
Amonhfl tom wmoro mai um t1et:car um exemplo de caridade lo rlonm, da casn, 

alluÍ\'prarill entre o, n!fedo, rle lhn tan, que re('orrla as I!l'anrle 
eo 11 i f.!'no. é Pl';"O e ｲＡｩｬｾｲｩ｣ｬｾ＠ ｾｬｨｩＭ virtlllles Ile [o Lourenço e (lo 

nha , a Exma_ , ra. D, \ lI'gllllll ,Ie "anto de A>si. , 
(I.orllJll<;:I. consorte do ｉ｜Ｈｊｾｈｉ＠ col TUflo o que po!-', Uill, nUlI rle 57 

I, ｨ｣ｾｲ｡ｲｬｯｲ＠ e amig(1 pharm:lceuticlJ II mil ｬｬｯｬ｜｡ｦＡｾＮ＠ (li 'tl'ibuiu ás famíl ia" 
F.l'llI ,Ie ｾｉ･ｮｬｬｯｮｴＺｵＬ＠ pobres da p:lrochia Ile S[o Leão e II 

IMP, NA TYP, DA LIVRARIA MODERNA 

/ii, nun ｮｃＧＩＩｯ｢ｬｬＨＬｬｉｾ＠ " 
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